
O estudo investigou as correlações entre processos migratórios e criminalidade, concluindo

que não existe relação direta ou padrão universal entre aumento da imigração e crescimento

dos índices criminais. Em alguns países, como os Estados Unidos, a criminalidade aumentou

mesmo com a redução da entrada de imigrantes; em outros, como a Itália, houve crescimento

simultâneo da imigração e da criminalidade, sem que isso configure causalidade. Os

resultados evidenciam a complexidade do fenômeno e contestam discursos que associam

migração à violência, contribuindo para o enfrentamento de estigmas e para a formulação de

políticas públicas baseadas em evidências. No caso dos venezuelanos no Brasil (2020–

2024), observou-se que as oscilações nos pedidos de refúgio estiveram ligadas à pandemia,

ao fechamento de fronteiras e a mudanças administrativas. Verificou-se predominância

masculina inicial e, a partir de 2022, crescimento da migração familiar, com aumento de

menores. Também foram identificados desafios de integração econômica, como baixa

relação entre escolaridade e renda e concentração em ocupações de baixa qualificação.
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A migração internacional tem sido um fenômeno crescente nas últimas décadas,

impulsionado por fatores econômicos, sociais e políticos. Paralelamente, debates sobre

segurança pública frequentemente destacam preocupações relacionadas à criminalidade

associada a migrantes.

Pesquisas indicam que a imigração não está necessariamente ligada ao aumento da

criminalidade. Mostrando que políticas que promovem o acesso a emprego, educação e

serviços sociais reduzem a vulnerabilidade dos migrantes à criminalidade. Por outro lado, a

marginalização e a falta de oportunidades podem aumentar o risco de envolvimento em

atividades ilícitas.

A relação entre migração e criminalidade é multifacetada e influenciada por diversos

fatores contextuais. Evidências sugerem que a imigração, por si só, não é um determinante

direto do aumento da criminalidade. Porém, é possível provar isso a partir de dados

concretos?

Acredita-se que a migração não é, por si só, determinante do aumento da criminalidade.

Fatores como desorganização social, exclusão econômica e políticas de integração

desempenham papeis cruciais nesse contexto. Esse tipo de análise pode, por exemplo,

server de base para políticas públicas referentes aos fluxos migratórios que têm atingido o

Brasil.

Este projeto explora a complexa relação entre processos migratórios e índices de

criminalidade, considerando tanto migrações internas quanto internacionais. Dessa maneira o

objetivo deste trabalho foi correlacionar os números de imigrantes em diversos locais do

mundo com índices de crimes violentos, analisando suas possíveis correlações. A partir disso

objetivou-se, também, a realização de uma análise sobre o fluxo migratório de venezuelanos

no Brasil, de 2018 à 2025, avaliando aspectos relevantes sobre a socialização e oferecimento

de serviços a essa população, que poderiam evitar a sua marginalização e consequente

inserção em processos que poderiam incidir no aumento da violência no país.

DONÁ, H.1; BRUSCHI, F. L. F.2

Aluna do 1° ano do E. M. do Colégio 

Sigma  / (2) – Orientador

No mundo globalizado e desigual, os processos migratórios, legais ou não, têm se

intensificado e se tornando um processo comum. Entretanto, ao contrário do que aconteceu

em séculos passados, os imigrantes são vistos como um problema social de difícil controle,

que onera os serviços públicos dos países que os recebem, resultando na marginalização de

pessoas e com consequente aumento dos níveis de criminalidade. Essa relação é real? Os

índices disponíveis em sites e documentos especializados podem confirmar essa correlação?

A partir dos aspectos observados, seria possível avaliar o fluxo migratório, da última

década, dos venezuelanos, avaliando aspectos sociais e econômicos que poderiam evitar a

marginalização e inserção dessa população nos índices de violência do país?
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PROCESSOS MIGRATÓRIOS E CRIMINALIDADE, CORRELAÇÕES 

GLOBAIS SOBRE A REAL INFLUÊNCIA ENTRE OS PROCESSOS.
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Resultados da correlação imigração x criminalidade

Resultados relacionados a empregos e oportunidades

Figura 2 – Site de busca de dados sobre imigração. Fonte 

https://www.oecd.org/
Figura 3 – Site de busca de dados sobre imigração. Fonte 

https://www.migrationdataportal.org/

Etapa 1 – Análise dos fluxos migratórios atuais nos principais países do mundo.

Etapa 2 – Análise dos índices de criminalidade nos principais países do mundo.

Figura 4 – Site de busca de dados sobre criminalidade. Fonte 

https://ocindex.net/

Figura 5 – Site de busca de dados sobre criminalidade. Fonte 

https://www.macrotrends.net/global-

metrics/countries/ranking/crime-rate-statistics

Figura 1 – Percepção da população de nativos em relação ao impacto causado por imigrantes em 2025. Fonte:  

https://www.poder360.com.br/poder-internacional/europeus-avaliam-que-imigracao-foi-muito-alta-nos-ultimos-10-anos/

Figura 6 – Site de análise de empregos. Fonte 

https://app.powerbi.com/
Figura 7 – Site de análise de empregos. Fonte 

https://app.powerbi.com/

Etapa 3 - Análise de condições relacionadas ao trabalho e oportunidades.

Etapa 4- Análise do fluxo migratório e das condições atuais dos venezuelanos no Brasil.

Figura 8 – Relatório OBMigra 2025. Fonte 

https://portaldeimigracao.mj.gov.br

Figura 9 – Relatório Situacional Brasil. 

Fonte: 

https://www.unodc.org/documents/lpo-

brazil/Topics_TIP/Publicacoes/Relatorio_Sit

uacional_Brasil_T4T.pdf

Figura 10 – Documento sobre estratégias

de interiorização. Fonte: 

https://www.r4v.info/pt/document/interioriza

cao-uma-estrategia-de-apoio-integracao-

socioeconomica

Figura1 – Informe laboral de venezuelanos

e imigrantes. Fonte: 

https://www.acnur.org/br/sites/br/files/2025-

02/202403-informe-mercado-trabalho-

formal-venezuelanos-brasil.pdf

Resultados relacionados ao fluxo migratório venezuelano

https://www.oecd.org/
https://www.migrationdataportal.org/
https://ocindex.net/
https://www.macrotrends.net/global-metrics/countries/ranking/crime-rate-statistics
https://app.powerbi.com/
https://app.powerbi.com/

